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A VIDA APOSTÓLICA MARISTA HOJE 
Terceira circular do Irmão Seán Sammon, Superior Geral
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Acaba de ser publicada a terceira circular do Irmão Seán Sammon, Superior Geral, que tem como título “Tornar Jesus Cristo conhecido e amado” sobre “a vida apostólica marista hoje”, como diz o subtítulo. Trata-se de um documento de 128 páginas e tem como data o dia 6 de junho de 2006. 
Em seguida reproduzimos a apresentação que faz o próprio Ir. Seán da sua circular:
“Esta circular encerra uma série de três que planejei escrever sobre a identidade dos Irmãos de Marcelino e dos leigos e leigas Maristas. A primeira, “Uma Revolução do Coração”, analisou essa idéia à luz da espiritualidade do Fundador. A segunda, “Maravilhosos Companheiros”, abordou o mesmo tema do ponto de vista da vida comunitária. Esta terceira circular, “Tornar Jesus Cristo conhecido e amado: a Vida Apostólica Marista hoje”, trata da nossa identidade no contexto da missão da Igreja e das obras apostólicas do Instituto.
Esta circular consiste em quatro partes. A primeira visa proporcionar uma compreensão dos fundamentos históricos e teológicos de nossas obras apostólicas. Conseqüentemente, inicio examinando o significado de carisma e a relação entre consagração e missão, para em seguida promover rápida análise sobre o que Marcelino e nossas Constituições Maristas têm a dizer sobre os temas da missão e da natureza de nossas obras.
A segunda parte trata da identidade Marista e da vida apostólica contemporânea. Desse modo, é possível abordar uma série de outros assuntos: as semelhanças e diferenças entre as vocações de um Irmão de Marcelino e de um leigo ou leiga Marista; o lugar privilegiado da escola católica e a necessidade de novos empreendimentos apostólicos; o lugar dos esforços apostólicos entre as obras da Igreja; e o lugar e papel das instituições em seus esforços para divulgar o Evangelho.
A terceira parte é dedicada ao profundo anseio do Fundador para que nos empenhássemos para tornar Jesus conhecido e amado entre as crianças e jovens pobres. Qual o sentido dessa diretriz hoje, quando estamos presentes em 76 países e nos integramos em um número cada vez maior de culturas? E que obstáculos precisamos superar, quando colocamos no centro de nossas ações uma grande preocupação com os filhos pobres de Deus? O destaque maior dessa terceira parte da circular talvez seja o uso insistente do pensamento “crianças e jovens pobres”, em lugar da expressão mais comum “crianças e jovens, principalmente os mais abandonados”. Cumpre inicialmente considerar que o Fundador, em suas cartas, sempre mencionava as crianças e jovens pobres quando se referia à finalidade do Instituto. Por outro lado, expressões como “os menos favorecidos” e “uma opção preferencial, mas não exclusiva, pelos pobres” parecem não passar de abrandamento da proclamação explícita e incisiva de nossa Igreja e de alguns de nossos Capítulos Provinciais e Gerais desde o Concílio Vaticano II. A Administração Geral, as Províncias e os Distritos Maristas precisam decidir, portanto, como responder a esse desafio.
Isso dito, precisamos também recordar que, ao buscar respostas à convocação para fazermos a opção pelos excluídos, estamos fundamentalmente nos referindo a uma revolução do coração. Não importa o lugar aonde minha Província ou Distrito me envie para servir, devo levar sempre comigo o amor pelos pobres.
Esta circular está centrada principalmente na discussão sobre a missão ad gentes. Muitos estudiosos sugerem que a época de conversão de grandes contingentes ao cristianismo está chegando ao fim5. Se essa previsão estiver de fato correta, então é ainda mais necessário discernirmos com clareza o sentido e a finalidade do nosso Instituto. Caso contrário, seremos incapazes de tomar as decisões corajosas sobre nosso apostolado e tantas outras dimensões de nossa vida.
Para se compreender plenamente o sentido e o lugar da missão ad gentes na vida Marista, é preciso conhecer bem o significado que ela tem para a Igreja hoje. Desde o Vaticano II, em muitas partes do mundo, abandonamos o modelo triunfante de Igreja para passar a descrevê-la como Comunidade, Povo de Deus e Serva Profética6. E quando nos referirmos à missão, comecemos também a aceitar que é possível usar imagens diferentes de ‘envio’, como ‘comunhão’ e ‘solidariedade’.
A noção de solidariedade, por exemplo, ajuda você e eu a entendermos o fato de que Deus confiou a Jesus a missão não apenas de estar conosco e nos revelar Deus, mas de viver uma existência plenamente humana. Jesus partilhou a vida das pessoas comuns de seu tempo, cuja luta pela sobrevivência tornou-se a dele, assim como os desapontamentos e alegrias, o sentido histórico e a experiência de povo amado e salvo por Deus. A missão de Jesus, portanto, não foi uma experiência à parte e além da existência humana. Sua missão foi partilhar conosco a nossa vida e seu discernimento veio de sua solidariedade com as pessoas comuns de seu tempo.
A solidariedade, cerne da missão de Jesus, deve ocupar posição central na missão da Igreja, tanto quanto em nosso apostolado. Como Ele, devemos fazer parte das circunstâncias e da vida das pessoas, entre as quais fomos chamados para servi-las, sempre com o discernimento de que partilhar da vida de uma comunidade não é um aspecto preliminar da missão, mas a essência de seu sentido9. Mas essa noção já não deveria ser evidente para nós? Afinal, comunidade e espírito de serviço são elementos essenciais de toda a vida que mereça o nome de cristã.
Você e eu estamos certos, pois, em olhar nossas vidas com a visão e o coração daquele simples padre Marista de uma pequena paróquia do interior a quem tratamos por Fundador. Ele concebeu os Irmãozinhos de Maria pensando em uma missão. E inscreveu nossa vida apostólica Marista no centro de nossa identidade de Irmãos. Todavia, não estou insinuando que Marcelino nos considerava uma força eclesiástica de trabalho. Ao contrário, ele insistia que todos os aspectos de nossa vida — oração, vida comunitária, estruturas de gestão e animação do Instituto e tantas outras — estão a serviço da missão.” 

BOLETIM MARISTA
Internet
Boletim Marista 269 - 09/11/2006

Blog marista: metáforas bíblicas (Ir. Luis Sobrado) 

Boletim Marista 268 - 30/10/2006

Mártires de Bugobe, 10 años 

Boletim Marista 267 - 27/10/2006

Um irmão marista catalão no coração da Argélia 

Boletim Marista 266 - 20/10/2006

Projeto "Missão ad gentes" busca uma terra propícia para as sementes 

Boletim Marista 265 - 12/10/2006

Assembléias provinciais da Missão Marista - Presença marista na Bolívia 

Boletim Marista 264 - 05/10/2006

Blog marista: O que vês na noite? (Ir. Emili Turú) 

Boletim Marista 263 - 28/9/2006

Entrevista com Marino Primiceri, irmão das crianças de rua, em Goma

BLOG MARISTA
Internet
Ir. Luis García Sobrado – Metáforas bíblicas 
· Um canto novo - Salmo 97 (08/11/2006)
· “Lágrimas escritas” -Salmo 55,9 (05/10/2006)
Ir. Emili Turú - O que vês na noite? (Cf. Is 21,11) 
· Amor de pai (23/10/2006)

· Que futuro tem a Pastoral Juvenil entre nós? (04/10/2006)

· O Ponto de vista das Vítimas  (08/09/2006)

Ir. Théoneste Kalisa Ruhando – Sobre as vocações
· Visibilidade (31/07/2007)
Ir. Pau Fornells [image: image1.wmf]- Amplia o espaço da tua tenda! (Is 54,2)
· Carisma, espiritualidade e missão são inseparáveis (13/11/2006)

· O que quer dizer leigo marista? (03/11/2006)

· Relação “empresarial” entre irmãos e leigos maristas? (31/08/2006)
Ir. César Henríquez - Quem é o mais importante? (Cf. Mc 8,30-37)
· Violência contras as crianças (03/11/2006)

· Quem é o mais importante? (13/10/2006)

IRMÃOS FALECIDOS DE 01.06.2006 A 10.11.2006

Segundo dados fornecidos pelo Serviço de Registro e Estatística da Secretaria Geral
	SOBRENOME
	NOME
	NOME RELIGIOSO
	DATA
	IDADE
	PROVÍNCIA

	JUNHO

	Rizzotto
	Remigio Paulo
	Taciano Pedro
	2006-06-05
	97
	Rio Grande Do Sul

	Alonso García
	Ignacio
	Alberto Martín
	2006-06-06
	83
	Ibérica

	Agnew
	Kevin Anthony
	James Kenneth
	2006-06-15
	71
	Melbourne

	Drouin
	Napoléon George
	Georges Edouard
	2006-06-15
	92
	Canada

	Girard
	Joseph-Aimé
	Ambroise Emile
	2006-06-15
	96
	Canada

	JULHO

	Guérin
	André
	Faustin
	2006-07-01
	81
	L’Hermitage

	Pérez González
	Bernardo
	Pelayo
	2006-07-09
	82
	América Central

	Sánchez Cobian
	Jesús
	José Leandro
	2006-07-11
	102
	México Occidental

	Zorita Echeverria
	Antonio
	Arnulfo
	2006-07-12
	101
	Mediterránea

	Fonseka
	Joseph Kuvin
	Gregory Paul
	2006-07-16
	75
	Sri Lanka And Pakistan

	Dupré
	Jean
	Ignace Jean
	2006-07-16
	66
	L’Hermitage

	Robles Merino
	José
	Gustavo José
	2006-07-16
	81
	Compostela

	Peláez Barbero
	Eladio
	Eladio Víctor
	2006-07-17
	72
	L’Hermitage

	Moreau
	Jean-Baptiste
	Benoît Hermas
	2006-07-19
	92
	Canada

	Andrieux
	Félix
	Marie Charles
	2006-07-22
	90
	L’Hermitage

	Desbiens
	Jean-Paul
	Pierre Jérôme
	2006-07-23
	79
	Canada

	Perret
	Alfred
	Yves Eugène
	2006-07-26
	94
	L’Hermitage

	Collombo
	Osvaldo
	Osvaldo Paolo
	2006-07-26
	88
	Brasil Centro-Sul

	Costa
	Cristiano Baltazar da
	
	2006-07-29
	63
	Southern Africa

	Preciado Palacios
	David
	David Alfonso
	2006-07-29
	75
	México Occidental

	AGOSTO

	Ferland
	Louis
	Louis Gédéon
	2006-08-06
	94
	Canada

	Pellissier
	Luis María
	Bernardo Pascual
	2006-08-09
	91
	Cruz Del Sur

	Samartino Molina
	David
	David Gabriel
	2006-08-14
	72
	Compostela

	Razafimandimby
	Bernard
	
	2006-08-16
	62
	Madagascar

	Schwaller
	Lucien
	Octave Léon
	2006-08-23
	90
	L’Hermitage

	Butler
	Thomas Joseph
	Patrick Mary
	2006-08-26
	77
	Sydney

	Hughes
	Francis Xavier
	Emilias
	2006-08-26
	88
	United States Of America

	O'driscoll
	John Michael
	Fabianus
	2006-08-28
	96
	New-Zealand

	López López
	Miguel
	Miguel Marcelino
	2006-08-29
	75
	México Central

	Charly
	Emile
	Blaise
	2006-08-29
	87
	L’Hermitage

	Egan
	James
	Raymund James
	2006-08-29
	67
	Southern Africa

	Glaeser
	Pedro Vendelino
	Paulo Luciano
	2006-08-30
	100
	Rio Grande Do Sul

	SETEMBRO

	Liu Tsun (Zun)
	Paul
	Paitouolou Célestin
	2006-09-01
	91
	China

	Gallifa Maqueda
	Felipe
	
	2006-09-01
	56
	L’Hermitage

	Martínez Conde
	Cándido
	Salvador María
	2006-09-01
	81
	Cruz Del Sur

	Goutagneux
	Marcel
	Joseph Philippe
	2006-09-03
	84
	L’Hermitage

	Scopel
	Avelino
	João Ildefonso
	2006-09-05
	88
	Rio Grande Do Sul

	García Del Valle Aguilar
	José Pablo Fernando
	Pablo Fernando
	2006-09-06
	84
	México Occidental

	Ybarz Oliver
	Diego
	
	2006-09-21
	57
	L’Hermitage

	Cebrián González
	Sabas
	Primitivo Juan
	2006-09-22
	84
	Sª. MARÍA DE LOS ANDES

	Echavarri Aramendia
	Silvestre
	Custodio Enrique
	2006-09-25
	91
	América Central

	Okeke
	Joseph
	
	2006-09-28
	61
	Nigeria

	Berthet
	Francis Claude
	Antoine
	2006-09-29
	81
	L’Hermitage

	OUTUBRO

	Eguia Quevedo
	Antonio
	
	2006-10-01
	58
	Norandina

	Aguirre Asurmendi
	Máximo
	Ramón Alberto
	2006-10-04
	81
	Ibérica

	Jiménez Enríquez
	Victoriano
	León Martín
	2006-10-08
	88
	Compostela

	García Andrés
	Gonzalo
	José Andrónico
	2006-10-14
	75
	Compostela

	Vinai
	Michele
	Gaetano
	2006-10-16
	96
	Mediterránea

	Setti
	Luiz
	Egydio Luiz
	2006-10-16
	87
	Brasil Centro-Sul

	Benedettini
	Lorenzo
	Donato Lorenzo
	2006-10-17
	83
	Cruz Del Sur

	De Kee
	Willy
	Albert Joseph
	2006-10-27
	81
	Europe Centre-Ouest

	Champagne
	Marcel
	Paul Azarias
	2006-10-29
	80
	Canada

	Loiselle
	Emilien
	Emilien
	2006-10-29
	85
	Canada

	NOVEMBRO

	Ortiz Gallegos
	Juan
	Juan Oswaldo
	2006-11-06
	72
	México Central

	Pastrana Corral
	Ángel
	Nazario José
	2006-11-10
	81
	Norandina
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